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P – Como conseguir um código HTML a partir de um documento XML e colocá-lo num documento HTML? Eu tenho o seguinte documento XML:

<foo>

 <bar>

  <comment>&lt;HTML&gt;&lt;BODY&gt;Hello, 

       World!&lt;/BODY&gt;&lt;/HTML&gt;

  </Comment>

<![CDATA[<HTML>

   <BODY>

       Hello, World!

   </BODY>

  </HTML> ]]>

  </bar> 

</foo>

Eu tenho o mesmo código HTML em um CDATA-SECTION
e como texto comum em um nó. Eu estou usando uma transformação para converter meu arquivo XML em um documento HTML. Entretanto, não importa o que eu tente, sempre que eu executo a transformação, o código HTML termina com caracteres ao invés de tags HTML, portanto o resultado do documento não será visualizado corretamente no browser.

R – Primeiro, verifique se você realmente precisa que o código HTML esteja no documento XML. Por padrão, o XML ignora caracteres como < e >; é, por isso, que o código termina com caracteres. Uma maneira de contornar isso é colocar apenas dados no arquivo XML e utilizar o XSL para fornecer a formatação que você precisa. Você pode utilizar o XML como mostrado na figura 1. Então, carregue ambos os documentos em objetos Document Object Model (DOM) separados e aplique a transformação como se segue:

HTML = XMLData.TransformNode(XSLData)
Uma das principais finalidades da tecnologia XML é separar dados do formato. HTML é uma combinação de ambos. Você deve projetar sua solução de forma que o XML e o XSL irão produzir o HTML (XML ou texto).

Em alguns casos você terá menos ou mais caracteres em um documento XML; eles podem sair usando o atributo disable-output-escaping no elemento xsl:value-of. Essa característica está disponível no MSXML 3.0  ou superiores com o novo namespace.

<xsl:value-of select=”/foo/bar” disable-output-escaping=”yes” /> 

É uma boa pratica fazer o elemento de saída folha de estilo especificar o HTML como método de saída, dessa forma:

<xsl:output method=´html´ />

Isso também pode ser feito utilizando <xsl:text disable-output-escaping=’yes’>. Veja a recomendação do XSLT em http://www.w3.org/TR/xslt.html#disable-output-escaping para maiores informações.

P – Eu usei o seguinte HTML para colocar uma caixa de combinação editável em minha página Web.

<form>

    <select name="sortby">

        <option value="clientmachine">Client machine

        <option value="suitedescription">Suite description

        <option value="failures">Failures

        <option value="status">Status

    </select>

</form>

Mas isso restringe a escolha do usuário para uma das quatro opções dadas. Eu gostaria que o usuário pudesse entrar com sua própria opção. Há uma maneira simples de fazer isso?

R – Não há um controle regular de HTML que edite a combobox funcionalmente como você descreveu, portanto você realmente teria que escrever seu controle sendo dois controles amarrados com os eventos e utilizar DHTML para preencher a caixa de combinação.

Você pode também implementar um acesso diferente usando um botão de seleção para alternar entre as duas possibilidades, como mostrado na figura 2.
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Figura 2
Então o código ASP será baseado na condição do elemento rdoOpt (Veja figura 3).

P – Estou trabalhando num projeto que transfere dados XML para o SQL (veja figura 4). Isso funcionou bem até eu utilizar um arquivo XML com mais de 8KB – o tamanho máximo para varchar. Eu posso usar outros tipos de dados, ou há outras maneiras de fazer isso sem colar o arquivo XML inteiro no exec line? Eu posso simplesmente referenciar a posição do arquivo XML ao invés do documento real?

R – A limitação está no SQL Server 2000 e como permite que você use image/text/ntext numa store procedure como variável. Você pode usar esse tipo de dado como um parâmetro de entrada, ou usar o ODBC para percorrer uma coluna do texto ou imagem usando SQLGetData e SQLPutData. Para uma relação de mapeamento pura de XML para SQL (supondo que você tenha um esquema que possa ser feito para suportar o namespace do SQL) verifique o Web Release 1 Bulk Load  em http://msdn.microsoft.com/library/en-us/dnsamples/updategrams.asp. 

Se o dado XML é passado como um argumento de um cliente, você deve usar uma store procedure que você pode chamar com um argumento ntext. Assim, você não terá um limite de 8KB. Veja o código para download desse mês um exemplo de código para transmitir grandes arquivos XML em pequenos fragmentos. 

P – Eu sei que é fácil fazer uma transmissão contínua de arquivos Windows Media, mas eu posso criar um link de Web para fazer uma transmissão contínua de vários arquivos ininterruptamente, embora eles sejam arquivos grandes?

R – Você encontrará vários artigos sobre transmissão contínua ininterrupta durante a transição de um arquivo para outro no MSDN Online. Há também várias informações no Windows Media Player SDK sobre esse tema. Olhe nos seguintes links do MSDN para maiores informações: http://msdn.microsoft.com/windowsmedia e http://msdn.microsoft.com/library/en-us/wmplay/mmp_sdk/UsingWindowsMediaMetaFilesForSeamlessStremSwitching.asp. O artigo do segundo link descreve um processo em que você envia um comando de OPENEVENT em 20 segundos ou logo antes que o último arquivo terminar de tocar, assim o próximo arquivo é carregado e pronto para ser tocado e a troca parece ser ininterrupta.

P – Eu estou procurando por cenários que ilustrem o uso de imagem em XML. Eu também preciso saber como exatamente eles são representados em XML e qual o schema para essa visualização.

R – Para apresentar imagem em XML, você tem duas opções. A primeira é codificar os dados da imagem em XML válido, e passa-lo juntamente com o documento XML. Visio 2002 e SQL Server 2000 fazem isso. No Visio, salve o XML e depois confira os resultados. No topo você verá uma inspeção prévia da imagem codificada na base-64. No SQL Server, execute a consulta:

SELECT * FROM Employees FOR XML AUTO, BINARY BASE64

sobre o banco de dados Northwind e veja os resultados como texto. Isso mantém todos os dados juntos em um único lugar (importante para o armazenamento de mensagens ou documentos), mas leva mais tempo e espaço para codificar/decodificar as imagens.

A segunda opção é armazenar somente os metadatos sobre a imagem em XML, e manter o formato binário original fora (possivelmente referindo um caminho relativo do XML a ele). No SQL Server execute a consulta:

SELECT * FROM Employees FOR XML AUTO

sobre o Northwind. Os dados da imagem não estão codificados; em vez disso, as respectivas URL´s “dbobject” são gerados apontando para trás dos dados da imagem no banco de dados, que pode então ser recuperada sem codificar sempre para base 64. A mesma aproximação pode ser usada com XML armazenado em arquivos de sistemas, contanto que seu mecanismo de referencia funcione (por exemplo, se você usa caminhos relativos, você não pode movê-los sem perder a sua referencia). Isso permite que você consulte outros aspectos da imagem (como tamanho ou palavra-chave) sem incorrer na sobrecarga de codificá-lo, mas torna seu sistema um pouco mais frágil e adiciona outras sobrecargas (abrindo múltiplos arquivos ou conexões com banco de dados). 

P ​– Eu quero criar um arquivo XML dentro da minha aplicação C++. Eu não tenho um banco de dados SQL ou Microsoft Access onde meus dados sejam encontrados, então eu uso ADO, por exemplo, para recuperar os dados e trabalhar com este XML de lá. Entre os exemplos e artigos no MSDN que tratam desses assuntos, eu não encontrei um exemplo ou documentação para criar um XML próprio com alguns objetos de ajuda.

Eu posso unir a sintaxe de XML sozinho, mas eu estou certo de que há uma maneira para usar XMLDOM ou alguns outros objetos COM para me ajudar a criar um arquivo XML do zero (sem nenhum banco de dados SQL Server ou Access). O XMLDOM é a melhor maneira para fazer isso? Se sim, você tem um exemplo para C++? 

É necessário que seja rápido e faça uso eficiente da memória porque os resultados dos arquivos XML podem ser grandes. Eu ouvi que ao usar DOM, o documento inteiro é tratado na memória. Há uma maneira de esvaziar parte da memória de tempo em tempo?

R – O SAX2 Developer´s Guide no MSDN diz que o DOM permite-nos criar ou modificar um documento na memória, tão bem quanto ler um documento a partir de um arquivo XML de pesquisa. SAX (Simple API for XML) é projetado para leitura e não para escrever documentos XML. O DOM é a melhor maneira para modificar um documento XML e salvar o documento modificado na memória. 

Além de DOM, você pode também querer olhar o SAX se você tiver arquivos XML grandes. SAX é um modelo de programa alternativo ao DOM que é rápido e faz uso eficiente da memória. O MSXML suporta SAX a partir do MSXML 3.0. Uma das maneiras mais eficientes de criar dados XML é usar concatenação de string, ao contrário do DOM (createElement e appendChild). Dependendo se você está procurando pela maneira mais fácil ou rápida, o MSXML SDK tem vários exemplos de C++ para escolher. Por exemplo, você pode facilmente persistir o recordset ADO como XML. Veja http://support.microsoft.com/support/kb/articles/Q262/4/50.ASP para C++ e http://support.microsoft.com/support/kb/articles/Q252/7/66.ASP para Visual Basic. Veja também o artigo do Chris Lovett´s, “Inside XML Performance”.

P – Embora seja bom que eu possa carregar meu banco de dados utilizando URL´s, eu observei que qualquer um em minha organização pode fazer o mesmo.  Há uma maneira de travar as requisições e exigir que o usuário passe a informação de autenticação nela? Se eu quiser usar “enviar a credencial em texto”, como eu colocaria isso na URL?

R - Você tem diversas opções mutuamente compatíveis:

· Use a consulta Xpath/dbobject e XML View para limitar dados que serão exibidos a todos. Dessa maneira, você controla o que uma consulta URL pode acessar. Além disso, Xpath e dboject são linguagens de consulta de somente leitura.

· Use modelos (template) para controlar quais consultas as pessoas podem executar, Modelos (templates) são parametrizados, portanto você pode passar o que quiser para eles.  (Permissões de arquivos podem também ser usadas para controlar o acesso a modelos (templates)).

· Estabeleça permissões do Internet Information Services (IIS) apropriadamente. Use o “Suporte a configuração SQL XML” nas ferramentas do IIS para fazer isso. Há várias opções de segurança aqui – Segurança Integrada do Windows, senha de texto puro, e mais. Você pode criar diferentes diretórios virtuais para diferentes níveis de permissão.

· Estabeleça permissões de banco de dados apropriadamente usando Enterprise Manager. Dessa maneira, você pode limitar os dados que os usuários acessam, e os tipos de acesso que ele tem (apenas leitura, apenas escrita, escrita/leitura, e mais). Você definitivamente necessitará fazer isso se você quer permitir consultas SQL em URLs.

Se você estiver olhando a chamada do API na documentação, você estará apto a ver o exemplo associado ao C++ mostrando como solicitar um documento usando esse método. 

Se você quer saber como conseguir uma resposta em uma string XML, então contanto que o seu servidor está ajustando o content-type para “text/xml” (como deveria), então você poderá pegar a propriedade responseXML a partir do mesmo XMLHTTPRequest que você usou para abrir o documento. Isso retorna um ponto Idispatch que referencia a um DOMDocument. Veja o XML SDK para documentação dessas propriedades e métodos (http://msdn.microsoft.com/library/en-us/xmlsdk30/htm/xmobjpmeXMLhttpRequest.asp é um bom lugar pra começar).

HRESULT open(BSTR bstrMethod, BSTR bstrUrl, VARIANT bAsync, VARIANT bstrUser, VARIANT bstrPassword);

Isso não é especial para SQL XML. A sintaxe da URL é protocol://userID:password@example.com/path. Além disso, o API pode permitir a passagem do usuário/senha separado da URL.

Confira a extensa documentação no MSDN procurando por “URL authentication”. Entre as várias possibilidades, você pode olhar exemplos em http://msdn.microsoft.com/library/en-us/xmlsdk30/htm/xmmthopenserverxmlhttp.asp  
.

P - Usando o Windows Manegement Instrumentation (WMI), há alguma maneira de “pingar” um sistema remoto (Windows 2000 ou Windows XP-based)? Eu escrevi um código que pode “pingar” um IP, mas ele apenas me diz se os serviços de rede básicos estão funcionando. Atualmente, meu código espera por um ping bem sucedido, em seguida, espera três minutos por cada sistema remoto para começar todos os serviços. Eu estou procurando um método WMI melhor para determinar se um sistema remoto está funcionando.

Eu necessito fazer isso de forma que eu não tenha que esperar por um intervalo de parada da conexão DCOM quando eu tentar conectar uma máquina que não esteja online. Estes levam muito tempo.  Se ele não puder ser “pingado”, então não é necessário tentar uma conexão porque as duas máquinas envolvidas não conseguem se conectar por IP. Uma tentativa de conexão DCOM provavelmente falharia. Uma vez que tenho a consulta resultset, eu posso executar a operação connectServer em cada máquina na resultset.

R – Sim, você pode fazer algo assim no namespace root\cimv2 usando o fornecedor de ping incluso no Windows XP (Veja figura 5). O statuscode que é igual a zero significa que a máquina remota respondeu com sucesso ao pedido. O fornecedor suporta apenas getObject e ExecQuery. Note que esse tipo de operação so é possível no Windows XP.

Envie dúvidas e comentários para webqa@microsoft.com
Figura 1 Dados XML e Formatação XSL 
Data.xml:

[...]

<foo>

   <bar>Hello, World!</bar>

</foo>

And XSL like this:

Data.xsl:

[...]

<xsl:template match="/">

<HTML>

    <BODY>

       <P><xsl:value-of select="/foo/bar"/></P>

    </BODY>

</HTML>

</xsl:template>



Figura 3 Opções de Radio Button 
<html>

<head>

<script language="javascript">

function SelectFromList()

{

     document.frmTheForm.slctSort.disabled = false;

     document.frmTheForm.txtOther.disabled = true;

}

function EnterOther()

{

     document.frmTheForm.slctSort.disabled = true;

     document.frmTheForm.txtOther.disabled = false;

}

</script>

</head>

<br><br>

<!-- set up the initial state --> 

<body language="javascript" onLoad="document.frmTheForm.txtOther.disabled 

               = true;">

<form id="frmTheForm" name="frmTheForm" action="submitchoices.asp" 

         method="POST">

    <table>

       <tr>

          <td>

              <input type=radio id="rdoOpt" name="rdoOpt" value="List" 

               checked onclick="SelectFromList();">List &nbsp;

               <select id="slctSort" name="sortby">

                   <option value="clientmachine">Client machine

                   <option value="suitedescription">Suite description

                   <option value="failures">Failures

                   <option value="status">Status

              </select>

          </td>

       </tr>

       <tr> <td> &nbsp; </td>

       </tr>

       <tr>

          <td>

              <input type=radio id="rdoOpt" name="rdoOpt" value="Other" 

               onclick="EnterOther();">Other  &nbsp;

              <input type=text id="txtOther" name="txtOther">

          </td>

       </tr>

    </table>

    <br><br>

    <input type=submit id="btnGo" name="btnGo" value="Click to submit">

</form>

</body>

</html>



Figura 4 Inserindo XML no SQL Server 

DECLARE @idoc int

DECLARE @doc varchar(1000)

SET @doc ='

<ROOT>

<Customer CustomerID="VINET" ContactName="Paul Henriot">

   <Order CustomerID="VINET" EmployeeID="5" OrderDate="1996-07-

                                            04T00:00:00">

      <OrderDetail OrderID="10248" ProductID="11" Quantity="12"/>

      <OrderDetail OrderID="10248" ProductID="42" Quantity="10"/>

   </Order>

</Customer>

</ROOT>'

—Create an internal representation of the XML document.

EXEC sp_xml_preparedocument @idoc OUTPUT, @doc

— Execute a SELECT statement that uses the OPENXML rowset provider.

       SELECT *

       FROM   OPENXML (@idoc, '/ROOT/Customer',1)

        WITH  (CustomerID  varchar(10),

               ContactName varchar(20))



Figura 5 Fazendo uma requisição 

Dim oWmiLocator

Dim oWmiService

Dim oWmiEnum

Dim obj

Set oWmiLocator = CreateObject("WbemScripting.SWbemLocator")

Set oWmiService = oWmiLocator.ConnectServer(".")

oWmiService.Security_.Impersonationlevel = 3

Set oWmiEnum = oWmiService.execQuery("SELECT * FROM win32_pingStatus" _

& "WHERE statuscode = 0 and (address = 'scotmc3' or address =" _

& "'scotmc4')","WQL",0)

for each obj in oWMIEnum

            wscript.echo obj.Address

next



